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JOSé Cardoso.
que nos prel;ltaramva~iosos auxilies, no desempenho de sua.srespeoti-
Vas funções.

estudos taxonômicoa.
os durante o ano,a nosso Herb'

fl.lldo prosseguir no tI'abalhO de tI' zer 12e-io M1colbgioo e Fito tologieo. M ia 40 *'
,ent~ atiolo"'ico

9 s novas P

~troduzidaSf 27 do. qu ~s t varam seu
~ -date 1nados. O herb 10 cont oom um total de 722 pe<;as.

- ,Por motivos alheios a noss vontade o estudo d taxonomia qu se *
não foi feito durante ó ano f' do. Ainda a.ssim podemos destac
tre s amostr a,mais interessantes as seguintesf

Er0sEOdium 62. -'sÔbro falhas de Tabebuia. se7jI'at1folia produzindo
manchas escuras resultantes da.forma picnidi 1. A parte dorsal das *

eSlas a.preaentam forma.çõeQ pulverulentas esçuras e pardo chooalate,
oonstituidas pelos teleutosoros e uredoor0S.

Â ÂPir1eular1a 0Flzae - sobre folhas e panieulas de Orlzae eative. pr~
duzinao manehee ~onfluontes quê tem como con equência o aec ento *
d· mesmas.
S S;phacrostilbQ

Cortici sp.

peças ar

en-

• A ÂsP. - P r sitapdo coco1deo sobre folha de pitrus sp.
- em Citrus sp. provocando necrose daa fôlh s.

I

N atódios _queEr~juq1cam o ~om desenvolvo .ento do si13tem radicu-
da pimenta do reino.

••Diversos p enta1a de nossareg1ao, noon"brem-so bastantes prejud1-cados pelo ataque de nêl1latód1os. ,A planta pode ser at oada desde nova, porem os sintomas;: amareleci-mento d s fSlhas, queda de tas, e dos brotos te inaia, começam *
, -tom -se mais evidentes t pos uma grande produça.o de frutos. P a.*'

to ção deste tor~ se necess~ io a obilizaç~o de uma granâ qu_
tidade de elementos nutritivos, o qu~is n-o ão imed1at e te r C1.1-
perados do solo, pois o sist radicul e contra-so afet do pelo
ataque dos vonaos. oonsequênci disto as outras p tas veget ti--
vas da pl~1ta apresentam deficiônc1us, que provocam os sintom's j! *
referidos.

Na ~enteiraS8 doentes encontr se cQm
10s, nas raizes seoundárias e teroiárias.
se o paras i ta, sugtmdo a seiva e .illjetando
,toxicas.

Com o auxilio de ulhas pode-ae colet do interior 40 cert .a lia-1 St v~ ios exemplares dest~ espéoie de ·croorgrolismo. As fême~s
upra ent, o fo ia.to de uma p~ra, enquanto os machos são delg: os c
aí ddos.

, ,faoilidade inumeros nodu-
o interior destes aloja-
nOs tecidos substâncias *



o ataque do verme provooa a.podridão.dos tecidos, qu.e quase sempre,
interessa a parte mais interna da .1'a12:.Observa-se logo acima da par-
te morta, a.brotação de um novo r zame que logo poderá vir ta.ser ata-, -cado,pelo nematodio, que ooasiona fi formaçao de diversas pequenas ga-
lhas. Deste modo ao contrário de um raizame sio, o sistema radioular
d ifia do, apresent~ um número de radieelas muito reduzido, o que ~
pede que a planta doente reaja Qe aos elementos nutritivos que lhes

-o oados por meio de adubaçãQ., "
Coletamos nos pimen"tais do I.A.N., raizes que apresentavam galhae *

tipicos da doença. Colocadas.em uma ,solução de formol a 10%, foram *
remetidas para PiraoicaOa. S. Faulo. Os técnicos Drs. AdieI Paes Leme
Zamith e Luiz Gonz,aga E. Lordello, da Escola Superior de Agricultura
"Lu!z de Queirozflt examinaram o m terial e determinaram a.espéoie ~-
loido~YnG inoognita (Kofoid &. White, 1919) Chitwood, 1949. oomo ó
nem' tódio responsável pela fo ação de nóduloa radiculares •.Até então
esta espécie era conhecida or nÓs, como Heteroder· mario ..•

O ataque de nematódio tem oonsti tuido o mais sério proq:tema.para. as
regiõ'f;)s. produtoras de pimenta do reino. No inicio do ano reoebemt>E:l.do
Dr. A.M.Gorenz, antigo fitopato1ogist .•desta seção e atualmente em *

- . IGu.atemala, Qomunicaçoes a respeito dos danos provqoados por nematodi-
os, nas plantações de pimenta do reinq dQ oriente. Nestas comunicaçõ-
es êle cita trecho de um artigo do Dr. J.R~Christie, nematologista da
Universidade de Flór1dG.t que éo seguinte.

UNa costa nordeste da S ma.tra fioa a Ilha de Bt:ulka. Por muitos anos
grande parte do suprlmento mundial de p ente. do reino veio desta Ilhe

o dece o de 1920 apareceu a doença em guna pimentais nos arredo ..
ros da cidade de Pa.ngkalpinang. Hoje, 20 alfOB depoist essa mol~st1a *
devastou a indústria p cnteira dessa Ilha. ~)n Banka ela ~ conhecida
por "mOléstia ame elat• Em 1953 eu passei uma semana na Ilha de Banka
e o que v!'me convelloeu de que os nema.tódios perfuradores cau$atn mai
danos do que os ne.matbdios provocadores de gaJ.has radioulares.tt

Em pime.ntais que apresenta.vam cobertura com Ind ophora endecaphyla
tivemos oportuni4adc de coletar raizes de pés de pimenta do reino que
estav morrendo. Est s ra!zes, que eram relativamente grossa~, for
oortada em pedaços e deixadas no interior de Plaoas de Petri. Passa-
dos.poucos dias verif'icou-se sôbreo material; uma espécie de nemató-
dio. Os m~chos e s fê eas dQsta csp~cie Rpresentam formas semelhan--
tes: são e ados e afilados. Reproduzem-Sê rápid ente, permanecendo

constante cvãmezrtc s~bre a casca da ra.iz, que adquãz-e em pouco *
tempo, uma podridão mole:

Envismos também para S. Paulo t pedaços de raizes que continh- e ta
I i d t'd' # - b t iJiespec e ~ neme. o ~o, porem nuo rece omos resposta ~ o a sUa en-

tificação. Tal.ve~'não aej I •• espécie paraa1t , como ju :"v'nos, m s,s .~ supro!i ta.



M. A. - C. N. E. P. ,..-S, N. r=. A. -jNSTITUTO AGRONCfl'1ICO DO NQRTE , ,Pensavamos ate que se tra~asse aa especie de nematodio perfurador
que tanto estrago o usou nas plantações da Ilha de anka , pois é
sempre encontrad em raIzes de pés de p~enta do reino, que estão
apodrecidos ou iniciando o apodrecimento.

Cor.l.tinua.remos a 601êtar raIzes de pimenteiras deoadentes e obser-ver s eSIJécies de nematbdios. enoontradas, até que se venha conse-
guir melhores esclarecimentos.

t ,.Desejar1amos tambem; caso se obtenha material, utilizar os mode~
nos nematieidas; Nemagon, DD e outros, afim de observarmos se os *

_ ••• A ; •

1 esmos sao eficientes ou nao no controle dos nemaüôd.í.oa que preju-
dioam o sistema radicul8.l' da pimenta. do reino* 130 afirmativQ, *
ver i iear se é econômico o emprego doa mesmos em nossa região~

I

-'



I. '

M, A. - C, N. E, p, A.-S, N, p, A. - INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE

2.0()rr~no1a~edo~nga em cp.ltura de arroz
Uma.das ma.is·graV'e$ doenças da. ou1.tura do ?..rroz, em todo o mundo, é

Q "bruzonet,. O agente et161ogiOO desta moléstia, sob determinadas oon-
dições, pode ao~etar a perda tot da produção de áreas extensas,oul
tivadas oom arr~z.

Oertas condições ambientes
O principais fatSr-es do meio
ça citam-se os segu.1:ntest

1) - Idade da planta: - a ausoet1b:iUdade
durante a.s~entei:raf inicio da perf11iação
da. pan!cula.

2) - Umidade do ao10- As pl.antas que se dosenvolvem em solos sêcos,
são mais suscct!ve-is ao ataque da moléstia do que aqlJ,elas que são· oul.-
tivadas em solos que possuem 'boaretenção de umidade.

3) - ,Temperatura do solo e do ar - Qu.anto mais 'baixa for a. temperatu-ra do solo, inferior a 28~ Ct que t) o ot o para o desenvolvimento das
plantinhas, mais faoIlmente a planta é atacada pêla Piriculária. Os 11-mitas de teropera.tlJ.,r6. do ar para que se dê a infeoção vE'.riam entre 24 *

, #'
graus a 30 grausC.

4) - Umidade do ar- Para que o espora do f.ungo germine e o m1oélio
desenvolva-se de modo a produzir infecção, é neoessério que a umidade
relativa da atmosfera aeja.super1or a 90%.

5) - Umedeoimen,to das. plantas - O ataque
ao maior ou menor u.medeoi:mento das plantas
próxima da saturação.

" ,6) - Luz - A sombra favorece o a~que do patogeno.
7) - solução de continuidade nas plantas - Os feJ;'imentos causados 1>.2.

10 vento e insetos facilitam a .enetreção do f\.Ulgo.
8) - Fertilizantes - O desiquilibrio entre os elementos nutritivos *

(l,o solo t havendo excessiva o.dubação n1 trogenoda, concorro para anmenter
a suscetibilida.de da planta.

Ainda não se encQntrou ou se obtove por meio da h1bridação, varied.!
"das ir.:ru.nos a doença. Ja existem no entanto, v~iedades que apresentam, '

resistência. ' "mlli to alta" e. l1r1cul~riaoI':[zae,
A vàr1ada.de que oultivámos Texas patna. aprosente. um.a rosistênoia re-lativamentE;} alta, quo.ndo cultivada em soloa que a.presentam bôa'retenção

de umidade.
No inI010

aumentam a :patogon1eida.de do fUl'lgo-.Entre
que conoorrem para O astramento da d en-

,
dó arroz ao tungo e ma.io~
e no por!odo do :formaçã.o.•.

do fungo está üondio1onado
e exposiQão urna atmosfera '*

deste ano constatamos a doellça. sôbre a v iadada Taxas pa
, -

t.m.h Os reju1zos foram causados em um exper~ento montado pela Dra.Na
, . -

talir.u·l Nna. A moléstia sureiu quandc as plantas ainda. ar .•.I. novas t vr.2,
\ -"'''Y1do manchas nas fÔlhas, seoamentoo das mesmas e apodrecimento do '*
!

/



.I,,-=.

o solo do I 10c escolhido p a morrtagen do ex erimcnto er-a c
e cessiv ente enoso e' doenç aJ.astrQu-se ain a ais, nOs di q e
suceder .. curto cr!od do esti.~ e •

o mêt'! de março tivemos oportunid de do viaj.!X' até o núoleo de 0010-- ., ~n1zaçao do Gu t em Caraparu, aftm de ver1f1c os Os danos na esta~
vam ocorrendo n o tI.U' e arroz. :PodemosEmt·o con t ter que gr de
p te de ant çõea da v iedade Tex s patno, efotua ,s ~olos - ano-soe d crI" firmo mesmo nos de -l. tas rec derruba.d"s , estavam sendo
prejudioadas pela "br1:l,zone"As plantas a.prosen:!iav I anchas nas fol.has
que ,em ••• as to avem ....seoonfluentes provo c do o soe ento d s mes-

M. A, - l.,;, N, 1::,r=. A,-~, N, P. A. - INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE

Em certas plantas novas, s aiori das fôlha ,secavam rapidamente
as.

*
at' a morte oompleta do individuo. Tambémconsta.tamos a pOdr~dão do co-10. proVocad pelo f '~o, - div reoa exompl os ~ind- novos., , ,

umoa eaa onde »pl rrtas j havi ul trapass do epoc da
flor - ob ervamce o atraque do fungo na b e da pan ou'Laa, rovocan-
do o dob~amento das mesmas, ão havondo, deste modo, formação dos *
frutos. nos pés de arroz que apresentavam. o dobr ento das P"l!oUl a,e
ex nados r nós; verificamos manchas ..foliare t I11cas d mal' st1a ,
pr-ovoo da pelo f - o .~.cularia. oryz .e•

J' os . rozo.is da. mos . variod~ldc, cultivado
a.presel'ltav bom aspoc to , mootra.ndo (lue o mal
c1 .0 te COR a cepacidade do solo e, reter a

Das pl tas at, Qadas troux mos a unda~te teri
me em labor c, ~6rio. Foi f' oi1 onoon ain ia do p
o nos frutos.

iO fun o e Deuteromioeto, oom Qon d1oforo hi ino, de ado,
do, si....p1ca QU r J. nte r ifica.do. Conid1os hia.linos, tri-sept
o irifo . s. Ao destac -o dos conidioforos, o que ,fazem faci
o conidio Leva aderente pequ iesima. porção de h1i'a.

S leoionamos mat~ri 1 que ap os ntava meior quantidade de espora do
p tÓ~Emo, uuaae livre e contar ação bem cOIlo,dQ ~i;a ue de insetos.

fDeix .os oue o e poros coãasem em placas de P.D.A •• 00 a.uxJ.l10 do i-
c oscopio localizamos os conidios, replca.n4o-os em seguida para. tubos '*
de ensaio contendo o mesmo meio de cultura. Nestes as colônias arredon-
dad s do fungo apresentar .-se, jà no quarto di ,Qom apooto acinzent_
do n p r'" centr 3. c com os bordo csbranquiçados. A p te o centro

,em solos o varzea ,
cotá ~elaoionado prin-. dada.

t aí de fazer exa
, A

togejlO, nas folh s

sept-dos,
ente,

dquire logo e t ooloração devido a for.ma9~0 d in',erou esporos, en-
,~.....•...t;o que latert'\lmenteo ll1icélio branco contiãnue extcnd~r ...se a.o 00-

brir todo o u
Tont .os re

va. oJ;J, .. ' de
rochas manchas

strato, q o com o tempo torna-se p dBccnto.
iz L~oculaçõcs em fôlh s de pés de roz cultivados~

observ qu tO,tempo decorria p a que sureissom as pr!
., -apas a infecçso.
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U;. crendo quantidade dê csporos foi obtida o, ae í,o
qucnos pedaços de fÔlhas, anlculas e has'tcs o arroz,
Ehrlenmyer e COIil quant:idadcde ."ar suficiente p a
no fundo do recipiente. -As plantas foram sper.id S 00 csporos neao, e m -id s m

biente relativamente " ido durante 24 hOI".;..~'.P.. isto eoãcc os 3000
de' a destil d em c.da Ehrlenmyer de 25000 que continh o meio ao!
ma referido e it iOS. Colocamos c3ta sua onsão e. um atomi~ador de Do
ViJ.biss c borril ,os tôda a parte área das d ersas p1 tas. Prooura-
mo ooloe a.splanta.s-em uma a .osfera relativ ente úmida, oQbrindo-
as com pano e era molhado const temente dane 24 horas.

Fizemos constantes Obsevações duranto os 10 dia, seguintes o n-o o.!!
sorvamos manchas prtJvocadas pelo ente et1.o10e;ico,

~,O 1nauoesso neste trabalho de inOóultlçaof foi sem duv1d Illotiva.dotP~
;1 :f ta. de uma atLDsfera úmida oonstante no biente,f:lque subtcmos as. ,plantas sobre as qu ia espalhamos esporos do p toqeno. aturalmente a

cobertura-com um pano Úmido, nâo é suficiente p oonseMar um ida.-
de relativa CJnst te, ao J8 de 90%, durante o per!odo necessário par'
ge~1inação do esporo o desenvolv ento sufioiente do micélio p a que *

'preparado com P;l
coãocadoe c..,. *'
ter Os resíduos

se verifique sua penetração nos t cidos da planta o edeira.
Para que e obten~~ pleno êxito em trabalhos de inocul ção, e pl ~

, , . • d Ao , d ",-,41't c de . noz, e neceae 20 que e a.s_01' e 0,ft""',,"''1'009 as e os ruras ,
Ass coneeguc--ae oon 1 com segurençl). o ót '.0 de calor e umidade Pâ
ra o desonvolvimento do fun-;o patogenico.

Devido o modo de o.taquc do "O e as condições e <lue ê realiza.da a
eul tura do arroz F;) aplioação de fungicidaa para combatel~o mal t torna--
se anti-economiea.•.Em diversos pa1sos, tem sido experimen.tad a.aplioa-
9-0 do Ca.lda BQrd· eza em várias conoentração, tais como: l%. 0.5%, *'
O ,6%, 0,3% etc , , eom I"esul tados, segundo algl. a pesquisadores, bastente
afiei tes, por' muito d1spendioso No Japão, pulverizações por meio
de fung10idas orgânico~ a bse de lercúrio, t~m urtido elhore resUl-
tados do ue o Ipre o dé outr s subst·oits éo~ po~ e amplo o oobre.

, no se.ro i-O oertas didas eventiv s d va, ar lev~d s efe~-
o, af~ de d r s fonte~ de . óculos, vit do ss que os proju-izos ontem e o para o. Ent o cl s podemos dest c s uin Q ,

Destruição da culturas que pr sorrt ,nl sdrrton a vã,a veis da doe ça,
prego de semenbea 001e010.t1 d s , evitando o meio d ueãas prov el'}.-

t d' d ' , .,os c ea o o ocorre ou ond 11a pouco t MPOja.oco eu 11010

Evitar o aproveit ato de ter enos esgotados. Suprimir o semeio a va-
a.

ried.•,de Toxaa tna em oo:vtos tipos de BOOS de terra. fime t por serom
muito arenoso •

Um pI'ogr ,do trabalho visando
se. em di tribuid"s (,l.OS aJ,ricul_. ,
4~.~4QÇo do p togeno

a des1nfecç-o das sementes ~ntc
1 contribuiria p a reduzir a di

de

e-
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O meio de luta mais 'e:fioa.z conta-a esta moléstia do arroz é o empree"o
de variedades resistentes.

Programas de oruzamentos oom novas forma.s ou. espe.cies, lntroduzi.das
ou seléoionadas na regi~o t capaz de induzir ma.ior reeistév.cia às nossas
variedades maâ.s eul tivr;>.da.s * concorrerão para au:rnentar a. produ.ção desta.
cultura. de subist~nc1a,

A moléstia conétit"Uir~ sempre par" (J'O late:rrte, para os arrozais de no-asa região 0 dependendo das condições favor'-vfds ao desenvolvizt.onto do
pat6geno t graves preju!zQs poder;o ocorrer nas ~ee.s oul'ti vadas com es';'~
ta espéoie de gram!nea,

Outro problemaaa considerar e que exige oonstante observações, e8t~
dos, trabalhos de sE.11eção e melhoramento, das nossas variedades de '*
arroz.mais cultivadas ê a poss1ve1 existênoia de v~..r1asl?'aças de l?irio~
lária •.



queima das folhas _~a Pimenta do Reinp
Os maiores prejuizos desta doença verific se durante a estação i~

vernosa, quando a preoipita.ção pluvio étrio em nossa região atinge o
máximo e a.umidade do ar sobe a 100%, durante certas horas de vá.rios "*

"dias. Isto oria um biente favoravel para o desenvolvimento dO f-úngo.
Esta mol~stia. já. 11$ v~ios anos vem apareoelldonQ antigo pimental *

, . ,

do I.A.N., que fioa. situado ao 2ado da. Secç~o de Eotânica. ~ bem prov~
vel que o fato dos tutores serem eonsti tuidos de madéira pouco re~ds--
tente e que faoi ente entra em deoomposição. tem concorrido para que o
nÚmerQ de plantas atacadas vá aumentando o da vez mais, de um ano para
outro. O ftU'lgo pode permanecer nos restos orgânioos em decom oaição, i<.

por muito tempo, durante a estação de olima mãis sêco, até que as cond,!.
ções de ura~.d de permita um d~senvolvimei1to capaz dé produzir danos apr.2,o1avois na planta hospedeira.

Também já erificamo e.ocorrência desta doença em v~ ios piment i8
- ~ situados na zona da Estrada de Ferro de Bragança.

A planta c~tacada npreseIjta grande nÜmero de msnonas fo1ia.res que e ~
pouco tornE -se necróticas. Estas manchas estendem-se pz-ovncando o Doca_.
mento de tôda a folha. Quando a doença atinge esta fase a planta. adqui-
re um aspeéto desolador. Verifica-se qu. as fôlhas sêeas p~rnlaneCelllse-
guras na planta por algum tempo e vagarosam. nte vão caindo.

Se observarmos atencio$ t~~te a parte dorsal do limão V0 tfiearemos
fil entos esbranquiça.dos constituidos pelo micélio do fungo. Estes fi-
lamentos estendem-se, pouco a pouco, eôbre a superf!cie C:a Eipi erme fo-
11ar, penetrando nos tecidos prine1paliilente pelos estometos.

O ataq.ue verifioa.-se t~to nas fôlhas novas como nas velilas, bem co-
mO nos frutos ê nos ramos.

Os ramos a tacade s t .aecam e mozr-em os frutos não ati.n.ge1l1 a maturida.de,
caindo prematuramente.

O,agente provOC'dor da doença é umn espécie de fungo do genero Cort!
• !Ol.'Um. .

'.,

Cultura. l'>U!'ado fungo foi obtida pela iIr.:p1antaç-o de porções do tee!
do fo11ar, que apl~~sentavam sinais do patógeno, em p1a.qa de sgar de ba-
tat1nha e dcstrose. ApÓS o quar~o dia o mic~lJ.o ésbranquiçado, apresen~
tava um,desenvolvimento em extensão, teudendo a cobrir tôda a superf!oic '
do meio. Quando o mic~11 ,adquiriu este aspecto, foi repicado para tubos
de ensaio, contendo P.D •• Com dois dias do desenvolv~nento o mieélio co-briu todo o s~bstr to e subiu pe~~s pnrede$ de vidro do recepiente ató
cerca de 2 em. acima da. sup rfic1e do meio. Cinco dias após t. o substrc.,to
torncu-ue pardo O sôbre este as hitas adensaram-se paul.3:ltina..mente adqui-
rindo uma coloração branco-leitosa,

As hif s no inicio são branc 's e depois levemente colog:-idas.
ã.o obsery os a presenç de basidiosporos em colo .{:,S,' que se descn-

\\~t \.

volveram em P.D.A.



Inocula2ãQ-
Afim de melhor acompanhar o desenvolvimento do fungo sôbre o tecido ve-

getal, inocu1amos fôJ.has de pimenta do reino, Qom pequenas porções do mie.§.
lio provinientes do culturas pur s do p togeno. O método consistiu no se-
guinte:

Inioio------------------- 27/2/58
N2 de Placas de Petri------- 10
NQ de fôlhas por Fl ca d Petri---- 2

Como inóoulo utilizamos pequenas porçõe$ de micélio esteril retiradas
de colonia com dois dias de desenvolvimento.

As fôlhas for mantidas sob oondição de idade constante. Cinco de-
las foram inoouJ.e.dasna. face dQTsal, igual nÚmero ne face ventral e as re,!!
tantes ,serviram de testemUl'Jha$!Não praticamos nenhum f'erimento no tecido
foJ.iar.

No dia imediato ao inicio da prova, a,porção vegetativa do fungo come-
çou a se estender sôbre a epiderme foliar. A prinoipio oS,filamel1tos eram
esparsos tornando-sé mais adenaado e com o paas dos dias .•Uma semana depo

- -is, a m ioItia das fôlhasinoculadas ela face ;l.n.fer~or,apresentavam
chas necróticas, variando de 0,5 a 1 cm de diametro. Por outro lado, a~énas
uma das fôlhaa inoculadas pela face ventr~lf apressentava O sintoma n~cróti

- -co, o acter!stico da doença. Por isso cremos, que a penetração do micélio,
verific -se princip ente pelos estômatos que são mais bundaqte na face *

\'inferior do limbo.
As p eira.s manchaS de tecido nec:ç-osado, surgiram na porç~o do limbo,

onde houve maior adens3mento das hifas.
Efetuamos t béI\1 inoculações em :ralhas de mudas de pimenta do reino, '*

oultivadas em vasos·.
A cqlon1a do fungo utilizada oomo ihóculo, tinha cinco dias de desenvol-vimento. As fôlhas receberom o inooulo .nafa.ce abaxial.
Afim de que as fÔlhLs inoouladas fossem mantidns em uma a osfer~ rela-

tivamente ' -da, ~s plantas foram colocada.s no interior de c8lllpânul No
interior dest «oãooamos pequenos recipientes contendo êgua. destilada.. O,restante do ori:fic10 da tabutl- por onde p ssava o caule da planta. foi obs-
truido com 19odão edecido. As parede dos recipientes protetores ar
frequentementea molh das e evaPoração era impedida em _parte pela tampçna-,
ção do orificio superior, das c pânulas~~oom'pequenas peças de madeira.

A prova foi inioiada em 24/6/58 e uma. semana a.pós as fôlhas inoculadas
apresentar 8intom< oaracteristicos da doença, dê maneira i~:~ti a os ob
servados nas fôlhas que foram inQculadus no interior de Placas'de Petri e
dos tI .i8 nos ~á. referitnos acdma ,
00 bate;.... .. , .do mal, sao necessa.rJ.BsPara que o pimental f1q~e completamente livre
duas modalid-dcs de com ate

Medidas pr~v~nti ~~- Limpeza do piment
doa de madeira lue f oilmente entra e

• Evi ter o uao de tutores conati tt~.?:.
_ • Naecomposl.çao.
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Medidas curativâ- Retirar e quem as pa.rtes atacadas. Em se i-
da pulverizar 00m O da Bordalez à 1%ou CO~1 fungicidas comerciais a
base de oobre, at~ nào se o1;)servarmais o micélio do f O se esten-
dendo sÔbre os novos brotos.

o ano de 1956 esta doença surgi' no ant o
localizado ao lado da secçâo de Bot~iea, e foi
cio. por meio da Caldek Bord eZa a. l~.

Este ano oonstat ():po re:fer~dQ pimental, o atraque do v...n.(Io em m -
is de trinta pés (ve mapa nnoxo). Alguns deles já present v

, . .
p' en t do I. A• • .,
oombatido com eficien-

um

J

ataque muito severo, quando in1cia.m.oso oombate ourativo. Em primeiro
lugar, reti~amo6 e destruímos tÔdas as tôlhas que a.presentavam sinais
do patógeno. Em .seguida.efetu os pulverizações semanais durante dois
meses, com um oomposto comeroilÜ. a base dê cobre sob a denominação de
qobre Coloid~l Duphar.

Os trabalhos for8m inioiados em 21/2/58.
A doença foi efeoientemente oontral.a.dae duas seIl;la.na.sapÓs, começ

r a ~urg1r brotos novos livres do ataque do f'UJ.'lgo.
Não obser-vamos queima ou outras anormalid· das nas partes pulveriza-

das d planta.
Oomo as condições de oalor e umld~de eram fa.voráveista. doença. pro....

grediu rapidamente na.s p t s testemunhast chegando destruir mais *
I

da.metade de suas respeotivas copás.

Antra.on~sé,,, do oajueiro
Veti~icamos que vários ca.jueiros, que vegetam em solos do I.A.,_ e. - .. -nos das areas proximas do mesmo. estao ataoa.dos pela enfermidade.

O males á assooiado a diversos fatôres, sendo os pri110ipalatéXOé!
ao de de umidade, ooorrênoi de prng s é terras fracas. Como em certas
zonas de nossa regiãO' é'COfl1l ex~stênc1a dos me os, é evidente <lue
a doença adquire cepta importâne:ta. Embora provooado por. um "fungo ir!;
00, oca.siona granges preju1zos a esta eap~cle frut{col.a.tfienq.orespons,i

~ ~velo por uma produ9ao reduzida e portanto pouco oompensadora.
Os sintS s d~stê m podem ser obsel'vadose nas :rSlhást nos ,ramos.

nas flores; nos frutos. O fungo provoca Q eecamen+o á.os.galhos. Nas .•
fôlhas observa-se manchas n!tid s e de formato ~rre lar. No início é
dá coloração e.soura.,tornando-se com o tempo pardo-aoinzéntado f apre-
sentando di.spersa.sem seu interior, pústula.s n.eç;ras, constitu!das pe.•.
106 cervu1os, que é o tipo de trutifica.ção do pútógeno. s d~ ensões
das ma.nchas são muito variâve s. Quando as condições de tempo aio f
vor~ve1s, o po.tógeno provoca manchas necrotioas, que atingem u.rna gran-

ti b'" t' 1· ,dide parte do limbo. O seu n ero tem em e mu~ o l.rre;;"uar e em me a"
é de 7 par cada fôlha.

Os rp,aiores prejuizossão oausados por ocasião da flora.ho e fruti-
fioa.ção.
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,. > , ~. .,As fo~.ba.sdoentes constitu.em inooulos e em dia.s umidos, quando ha abun-dâneiade nevoeiro, a.s flores são a.ta.oa4as,ver1f1oando-sc em pouoo *

tempo a morte de umgrande nÚlpero delas. Os frutos novos quando conta-
m:i.nadosapodrecem rapidamente.

, > , • • ••A doença e:grovocada por u.ma espêoie de :f'U.!.'lgo do genero/Oo~letotr!,ohu.m. que e uma das fOJ:'mas :i.mperfe1ta61do genere G10merella.
Obtivemos QUl.t~a..s pw:'a.s do tu.n.go, implantando porção de teoidos *

etn placas de P,:O,A., • Em tubo d$ ensaio. após o quinto dia, o m.'Ío~liO
branoo , bem desenvolvidooobrindQ todo Q sub$tr~to. Hé. :f'Ql1IiaQao de *
Rcervulos negros que apresentam oordas eaeuzaa e septadas. Des4t· :;;a$e~
pam. uma grande quantidad.e de cOnidios, que em conjunto são coloridos *
de salm~o claro • Isola.datnente Os espoross;o oblongos, hia.linos e' u.fli •...
calares.
lnc.cv.lac~-

• ~,kSl'

Data do' inioio -6/l/~8
l;'oi f'ei ta em cajueiros com 15 dia0:5 de ê.eser.l.volgimento,. O enaaí,o fó:t~,d!
vid':'do - Emltluàtvo ·'.lot$c,:
a) - Mudas 1 e 2 .•...1'ec\iber~ :çe<tuenes i..."1cisãoes nas ner~ro.rs.s centrais
e nor- brotos tel"'!llilHUé (.>. s~bJ;'es.e mesmas fora!! colocs.das porç<:>esmi1i-

, ~ <"\ ••• •1110tr::..c,.lsce massa a.e esporos.
o) Mtlú<'S :3 e .~ - Com inOi$ões semelhélntes as do lote (a) é :pul'lTeriza-
das com oolônissdo íu~o.

••• ;/!t. ..t>
c) .•• ffu.é!as 5,6.7 t e 8 -, Sem 1neigQ~ls e aspergidga com col.l'}n~as do sun-

"'" , ~ + . ." dgo em suapeneae . em e.gua. uea ,,~.J.a.a •.
d) ,. Mude:'"9,10,11,12 - serv1rem. de testeLllJnhas.,

As plantas f:í..caramno interior dê carnpânulo.s dur-an te 4 diao, afim
{k ~mIl:t,0:L' 'Un18.atlilC'sfex 3. :rclati vemen+e 0.Ifi."'.di: ~

".tiS mudas 1 e 2, logo no dia segainte começ<irs.m e. a)l::,oscnt31~ sinto-
mas do !It?...l, CJ.t18 era evidenciado por manchas foliares e.scUTas, em cor.ls!.
(lUÔnc1a do podreoim.(.lnto dos tecidos. 1j:~4as as rnanchas eat~lvUln 100â11-
zad~;.j 3.0 r:z)iordos. feri.mellto$ 'pra.ticados. O mal também ae p.ttQpegou nas
plGntas do lote(b) porém ~om desenvolvimento m?'s retardsdo. Ver1fioo~
::;0 a q.'uedrl d.::;.sf0l1U:,s contnn:t,.nndas, quando as manchas ~-::;it},(!.j.rl:jm um dia,...·
met~o médi~ de 5 centim$tros.

A dconçs neo ae ~ltl.:i1.i "'E:!:rton 11a9 plnJ').tw::: do lot,~ (O).
s te3t€lm'U.."lhn~ permaneCerfiX!1 sadias.

"'''e:rií'iúou-se que ae :plantaG 130 apreSei1tam. Gin"t-omas do mal, q,un.ndc
• • ' , ,- e> t·· '1 ~os tec:u.cs <::o:t':r>emsC..!,..u90o;::; e con .~nilJ.caae •

, • p ,
I O patúgeJHJ nao c U'll l;>41.1"'nsi ta. ativo e viruleXlto, })ox'tcntQ hc :pouca

}!I'oba.bj.lid.a,de da doença ocorrer em cajueiros, <lua sojam bem ·tr~.:;..ta.dos'*
e <].ue estejatí'l. livres do ataque do prc.go.s.
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:f..ovo~,l1ol3ped i:l:~os de Sol ro-tiUlll l.~olfs~j.ém no ::lu. região.
Grande nún~ro de nossas plantas ultiv::"> aa estão ujeitas ao ataq_ue

deste ungo. Entra outr~s o ~~t6geno jà ~oi ~ contra o sÔ're: amendo-1m <.Arachi;~.Jli12'j~), i'ei.ião de porco (Crmavalia. ensif'ormis) Papoula
de sãO ranoisco (íf:ibiseus s~), foijão (Phaseo,lus yuJ.gario) , tomate!
ro (L;icoP'~ leu! c6culê:n"'~), m~ngtleira (l1Q!l6~fer$. sp.), Jt ta (Core .2.
X:UB, ca12s, lari~), (Croto.l~ia s;g.) , (Cucuro!ta, $92. ) t (MUSCi c3.Yendi~.
hii) cte- I , • I ~O fungo a aca as plentas.adult- , porem os maiores reJu~zos sao v~
rifica.dos nas s menteiras. O coleto da. planta nov, é teta ent inva-dido pelo para.sita, que provooa o a.podreciro.entodata rebião e em *
consequência verifica-oe o dobramento.da mudinha.

N área de tinada aos trao' - 10S a S. de Horticultura e Sil~~cu1~-,ra. oonstatamos este ano o ataq,uedo f o em. sementeiras de bi i'ba.
(Rollin1a s~) e fruta~ão (Artoc ~s in isa). doença s. p~opagou
Ta 1damente e exterminou divers plantinhas pouco. -cempo. Em br-ve verificou-se aO longo das hastes das mudas tacada ....., próximo ,a r~.• ,., ,. -giao do colo, a fOrnlaçao de abundantes esoleroc1os avermelhados.

O principal fator que concorreu para que se ve *fic se o ataque do
patbgeno foi o fato de que os lei os das sementeiras eram constitu1-
dos de serragem. de madeira já decomposta, Qude o fungo permaneceu •.
sob sua forma de resiteência, o escleróci • 00 o aunlento de umidade
p o iniente de regas abUndantes, os esclerócios germinaram e o m1cé-
lio ~esenvolveu-se, penetrando ~os tecidos do colo das plantas provo-cando o estiolamento das mesmas.

O ato do patógeno at c~ diferentes hospe eiros e a capacidade qUê
te em to .J: esolerócios torna difioil,o combate do parasitat uma
vez e abelecido em determina a cultura.

Em ' es. grandes aconselha-se ledidas preventivas tais comOI rota-
ção de culturas, destruigão dos restos.de culturas atacadas, afim de
diminu.ir \0 efeito maléfico do patógeno. Nas sementei:r;-Srs pequenas re-
comenda- e ~ desinfeoção do eolo com uldeido fórmico.

OUl t-1lI'a pure. r.. e S lera ium roltBi~ é f'<.-oilmenteobti a pe'La desin-
fecção de escJ.erócios com bioloreto de mercúrio e implantação dos *
mesmos em placas de agar de batatinha e dextrose. O mic~lio desenvol-ve-se r pldamente e m breve verific se a for.m ç-o dos sclerócios
de formas esférioas ou ovoi<,re~t inioialmente de coloração esbranqui-
çada e fina ente avermelhada.



Estudo d9 Contrôl,ê. da Oe:rcos:,e0rella em Mandioa~
,(Maniho:t esoulellta Crap.tz)

É sabido atTBVés de estudos feitos anteriormente. que a.numdio-
08. apresenta. uma doença foliar causada por um fungo do gênero Oer-,
coeporella. tese fungo 'produ~ mancha.s de coloração perda, 100aliza-
das tanto noa bordos como na parte central dos foliolos, ating1ndo~

embas as faces. A infeoção inicia pelas fÔlha.s inferioree e aVa11ça*
~

)

•.
par-a oãme , ocasionando a queda. das mesmas.

Para melhor poder estudar o patógenQ procuramos isolá ....lo. o que
não nos foi tão!l pois. sendo relativaznente demorada a germinação *.
de seus esporas, a oultura era f'cilmente contaminada .•O meio de *
cul~a empregado :foi PUA e as cu1turas apresentt\tnbom désenvolvi .•.
mento.

Quando novo, o m1e~lio a.preeanta-se branco levemente oinzéntOt*
(lôr esta que se acentua eom a idade •.Os cQn~diótoros apre'sentam- se
brilhantes e a oolônia toma forma sem esfél.~1oa..

tA. -,.,A ~portancia desta molestia esta ligada a.O fato de haver inti-
ma relação entre a quantidade de fôlhas e a.produgfl.ode r zas o *

, , ";RA. I' •••que e.1'ao1l compreender pens e nae .iI. olhas que se <lã a el.abora.çao do
amido.

Observações feitas aqui no IAli pelo oolega 309' Rubens Gongal -
VêS levarsm-no a. ~onoluir que a Oercosporel.le at~ca também varieda-
des silvestr'és como Manihot brach:yloba Muell Arg., vulgarmente 00-

nhecida comot111looiva. de vqadoV diminuindo a probabilidade de se ob--
ter h{bridos resistentes.,Dfante diS$O resolvemos, juntamente oom o
óolega Milton Albuquerque, Chefe do Serviço de Mandioca Assistente

Áda SecQão de Melhoramento de 1;'>lantas,estu.dar o eontro~e dessa mo-
léstia por meio de f'ungieida.s. Assim elaboramos ()plano anexoj,e qual, , .esta sendo executado satisfatoriamente.

tsse plano tem ainda. outro o'Djeti vo de grande importânCia para
nossá SEleção que é o' teste dos fUll..gieidas em.pregadospois t sabemos
que, os prOdutos reoebidos necessitl2>ll':lser experimentados, p~a que
p~sam ser reoomendados posteriormente" com maior efioi~nCia.

Plano
LQOALIZAÇXOt S~dé do !.A.N. em 'Belêm, Estado do Pará. :ar!,

si1.
ODJETIVOSt Estudar a influênoia que diversos :f~icidas

pQdern, exercers8bre a Oercosporella.
._ .AJUSTIFIOATIVAS. Observa-se em nossa reg1ao que a uma boa

+,olhagem eorr~sponde sempre uma bôa. prodú-
ção de raizes. A Ceroosporella afeta senei.-
va ente a f1andiooa nos seus primeiros m~sel
de desenvolvime1}tot determinando uma severa_
, ·A-perda de :folh~s.
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TRABALHO~ ,

~SQUEMA EXPERIMENTAL: Blocos ao aoaac com 4 rel)et1ções. l?aJ."'celas de
6 x 6m em número de 20. Serão usados 4 f 'cid'$ como
tratamento:
1 Cobre ool01dal 2/l!OOO
2 - Parzate 3/1.000
3 Di tha.ne lt

4 Manzate tf

5 - Testamttnha n

A aplicação de fungicidas BQrá feita. ao atingirem as
A r : ".plantas os 2 meae s de idade. Sua. d'uração ser-a de 5 me-

ses, com aplicações semanais por meio de lv~rizado-
rea_

OB!3 ,nVAçÕES: Em 1957 for fei "(jOS al~s estudos preliminares com
Cobre coloidal e Parzate. As informaçdes colhidas, *
não obstante eu número reduziq.o, contribuíram p ra
o planejamento do ensáio atual.
As anotações sôb~e perda de folhogem e comportamento
geral das plant3.s ser~o ..ita .semanalmente, durante
todo o tran curso da 9.:pli(Hlçâo'.

N b ' ". ".Essa ap~icaçao a rangera 3.mses da e tuç~o ec~, Ou-tubro, Novembro e Dezembro •.
. Ao ,

.•.013 12,mese aera efetuada a co"h",ita e concluído,'" ~.o en.saJ.o.

~2drlaiQdg QaUle ta ?a1e;dQ tiamoeiro
, -Dn fevereiro recebemo do professor Oalza.va.ra alguns pes de mamao

que apresentavam podrid;o c!:lulinarmais ou menos prox!ma aO colo. ~a.-
I . ,minamos a raizes, que apresentavam nodulos, encontramos nematodeos.R~

tirand tudo d' zona. podreoida e colocando em meio de cultllr , desen-
volvern -se b ctéri s gram-negativ ~ que foram repicadas afim de faze~
mos inoculaçõe em mamoeiros sadios. '

Os mamoeiros escolhidos para inocu1ação foram mamoeiro~ plantados .
nas proximidades da S.F., com aproximadamente 1m de altura. A inocula-
ção foi feita injetando-se +cc da suspensão de cultura bacteriana no
caule da plant '.'As ol;>servações :foram frequentes mas não se notou nen-
hum sintoma de doença*,

Dias a!)ós :fizemos a mesma inoculação em p~s mais jovens sem nenhum,resultado t bem.
No m~s de jun.hO em companhia do professor Oalzav a.visitamos a

áréa 4e sUa eecção plantada com mamoeiros onde alguns pés,cstav mor
rendo. L~am mamoeiros adultos, alguns com c ga de frutos presenta-,

vam tronco e r ·z completam nte , odrecidos.----~--------~--------------~
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